
O TRADICIONALISMO GAÚCHO NO SÉCULO  XXI 
 

 O tradicionalismo gaúcho nasceu no entardecer do século XIX  tendo como figura 
maior o Major João Cezimbra Jacques. Do surgimento do Grêmio Gaúcho de Porto Alegre, 
em 1898, até o ano de 1948, surgiram várias iniciativas no sentido de construir núcleos de 
culto ao gauchismo, alcançando um sucesso relativo. 
 Em 1947, em Porto Alegre, surgiu um núcleo constituído por jovens interioranos 
que tiveram a felicidade de conceber  uma forma associativa calcada totalmente na vivência 
do gaúcho campesino, do que resultou a criação do 35 Centro de Tradições Gaúchas, em 
abril de 1948. 
 Passaram-se pouco mais de cinqüenta anos e daquela semente inicial surgiu uma 
frondosa árvore cujos ramos se constituem, hoje, nos mais de dois mil e quinhentos núcleos 
dedicados à cultura gaúcha. O surgimento do Movimento Tradicionalista Gaúcho (MTG), 
enquanto federação (associação), no ano de 1966, foi uma decorrência natural da 
necessidade de uma orientação unificada e de normas que pudessem organizar aquele 
movimento de culto ao gauchismo, surgido espontaneamente do seio da sociedade sul-rio-
grandense. No último dia 28 de outubro o MTG completou seu 36º ano de existência.  
 Chegamos ao século XXI com um Movimento Organizado, talvez exageradamente 
formalista, mas forte o suficiente para ocupar um espaço mais generoso na sociedade 
gaúcha. 
 Somente no Rio Grande do Sul, o MTG congrega 1475 entidades juridicamente 
constituídas e que, somadas, totalizam mais de um milhão e meio de sócios. O Movimento 
constitui-se, desta forma, numa respeitável força social, cultural, política e econômica.  
 As atividades típicas do gauchismo, realizadas pelas entidades tradicionalistas, 
movimentam um volume fantástico de recursos financeiros e se constituem no maior motor 
do turismo interno no Estado. São realizados, em média, duzentos eventos tradicionalistas 
por semana, dos quais participam no mínimo cem pessoas e alcançam a dezenas de 
milhares, nos rodeios de maior envergadura.  

Inúmeras questões nos preocupam, entre elas temos três em especial: qual o papel 
social das entidades tradicionalistas e como cumpri-lo? Quais as iniciativas possíveis para 
que os CTGs se tornem pontos de referência para a sociedade? Como agir para garantir o 
cumprimento da Carta de Princípios e ao mesmo tempo fazer de cada entidade um local de 
permanente convivência social?  
 Para responder às questões que nos preocupam, temos adotado algumas medidas, 
seguindo a estratégia de inserção social cada vez maior, entre elas a criação do Selo de 
Qualidade e Autenticidade ISO TCHÊ, que destaca e reconhece as iniciativas 
comprometidas com a história, o folclore e a tradição gaúcha. O programa PIÁ 21, de 
educação complementar para crianças do ensino fundamental e o Senso Tradicionalista que 
deverá nos proporcionar uma radiografia do tradicionalismo organizado no estado. 
 De outra parte, como entidade responsável pela preservação e fortalecimento dos 
aspectos da tradição gaúcha, o MTG tem assumido posições muito claras no combate às 
iniciativas que deslustram a nossa música, a indumentária e a encilha típicas gaúchas. A 
posição do MTG não é contra a quem quer que seja e nem tem o objetivo de impedir o 
surgimento de outras manifestações, mas tem a finalidade de favorecer, premiar, valorizar 
aqueles que mantém a tradição nas suas manifestações e na sua forma de vestir ou de 
encilhar o cavalo. Acreditamos que podemos alcançar o global cantando o local como 



afirmou Tolstoi e como estabeleceu Glaucus Saraiva ao redigir a Carta de Princípios do 
Tradicionalismo Gaúcho, adotada desde 1961.  
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